
Sarney quer eleições de 
BRASILIA (O GLOBO) - O Presi­

dente do PDS, Senador José Sarney, 
defendeu ontem a introdução de me­
canismos visando a democratizar o 
processo de escolha de candidatos 
no projeto de implantação do voto 
distrital, e sugeriu que votação para 
deputados estaduais e federais — 
mesmo aqueles que concorrerão pe­
lo sistem proporcional — seja restri­
ta a um só distrito. 

Segundo o Senador, a eleição pas­
saria a combinar o voto distrital 
com o voto por distrito, sistema utili­
zado em alguns países, como a Fran­
ça. A principal inovação é que o can­
didato a deputado pelo sistema pro­
porcional só poderia ser votado em 
um dos distritos que comporão o Es­
tado, — o voto por distrito — e na 
apuração dos votos é que seria se­
guido o sistema proporcional. 

Em cada distrito, cada partido 
lançaria, obrigatoriamente, dois 
candidatos a deputado federal. Para 
as vagas reservadas ao sistema dis­
trital — em princípio, a metade do 
número de cadeiras do Estado — se­
riam considerados eleitos os candi­
datos mais votados, um para cada 
distrito. Já para as vagas reserva­
das a preenchimento pelo sistema 
proporcional, seriam primeiro so­
mados os votos dados a todos os can­
didatos do partido às vagas propor­
cionais, cada um dos quais concor­
reu em apenas um distrito do Esta-

Sarney acha a fórmula 
mais democrática 

do. Utilizando o atual sistema de di­
visão por sobras, se chegaria ao nú­
mero de vagas a que cada partido te­
ria direito, e estas seriam preenchi­
das pelos candidatos, em ordem de 
votaç-ao. 

Sarney acredita ainda que a divi­
são de cada distrito em subdistritos 

para a eleição dos deputados esta­
duais poderá dificultar a solução do 
problema, devido ao conflito de inte­
resses dos candidatos. Ele propõe 
que, na escolha dos deputados esta­
duais, seja acrescentado aos dois 
sistemas prevalecentes para a vota­
ção nos federais, a indicação por lis­
tas. 

A lista seria elaborada por cada 
convenção partidária, e, verificado 
o número de vagas disponíveis para 
cada partido na Assembléia Legisla­
tiva, os primeiros nomes que nela fi­
gurassem seriam considerados elei­
tos. 

DEMOCRACIA 

O Senador ressaltou que, durante 
a discussão da implantaç-ao do voto 
distrital, deverão ser imaginadas 
fórmulas visando a tornar mais de­
mocrático o processo de escolha de 
candidatos, evitando a possibilidade 
de domínio da máquina partidária 
por grupos. 

Sem apresentar sugestões concre­
tas, Sarney lembrou que os Estados 
Unidos há o candidato independente, 
que concorre com base no apoia-
mento de um percentual mínimo dos 
eleitores do distrito, e, se eleito, tem 
prazo para filiar-se a um dos parti­
dos existentes. 

PDS pretende mudar legislação partidária 
BRASILIA (O GLOBO) - Não es­

tá em discussão a prorrogação dos 
mandatos dos dirigentes partidá­
rios, e sim uma modificação na 
atual legislação visando a dar auto­
nomia aos partidos para fixar a data 
de suas eleições internas, atualmen­
te marcadas pela Lei Orgânica dos 
Partidos, segundo afirmou ontem o 
Presidente do PDS, Senador José 
Sarney. 

— O que :se discute não é prorroga­
ção — disse — e sim o que tem sido 
levantado diversas vezes por todos 
os partidos: a necessidade de termi­
nar com a tutela da Lei Orgânica so­
bre detalhes da vida partidária. 

Sarney disse que o PDS não tem 
posição oficial sobre o assunto, pois 
na reunião de presidentes de Diretó­

rios Regionais, não houve definição, 
mas "apenas uma aferição de ten­
dências". Reconheceu, porém, que 
desta aferição resultou que a "gran­
de maioria" é favorável ao adia­
mento da renovação dos mandatos 
dos diretórios, mas apenas a nível 
municipal. 

O Senador ressaltou ainda que a 
medida só terá chances de aprova­
ção se contar com o apoio dos de­
mais partidos, e que não se trata de 
uma iniciativa do PDS, ou de projeto 
partidário. Ele informou também 
que não vai procurar outros dirigen­
tes partidários para discutir o assun­
to, porque o encaminhamento do te­
ma deverá ser através das banca­
das. 

Já o Secretário-Geral do PDS, De­

putado P ÍSCÜ Vianna, informou 
que, apesar da movimentação em 
torno da idéia de adiar as eleições 
partidárias, iniciou o envio de ins­
truções aos diretórios, porque no dia 
24 de fevereiro começam a contar os 
prazos para a realização de conven­
ções. A definição do assunto não po­
derá ocorrer antes da primeira se­
mana de março, quando reabrem os 
trabalhos do Congresso. 

Para aprovar o projeto deixando a 
cargo dos partidos fixar o mandato 
de seus dirigentes, seria necessário 
que ao PDS se juntasse pelo menos 
uma das bancadas de oposição, e 
também que nenhuma delas colo­
casse impedimentos, provocando a 
obstrução através de verificação de 
quorum, o que tornaria muito mais 
difícil a aprovação. 


